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ECOS E NOTICIAS
Nomes das'ruas

Na nossa cidade temos ruas

com nomes que há muito deviam
ter desaparecido, sendo substitui
dos por outros que na nossa his
toria ou por serem algarvios, ocu
param lagar de especial relevo.
Temos .em Tavira uma rua Ró

que Feria, uma rua 1.0 de Maio,
várias ruas com 4 e até 7 d'Outu
bro. Já tivemos uma Francisco
Ferrer e temos ainda uma da Li
berdade. E no entanto demos o

nome dos Côrte-Reaes, descobri
dores e diplomatas que enchem a

nossa história eque são oriundos
do Algarve e até alguns de Tavi
ra, a uma rua recolhida e que nin
guem 'sabe que tem esse nome.

Demos o de Estacio da Veiga a

outra nas mesmas condições. E,
. apesar destes 'nomes terem sido
escolhidos já depois do 28 de
Maio, não houve a coragem sufí-

-Na Inglater'ra
A 'T9DO � momento nós oU,vim?s chamar á Inglaterra a pa-

tria da liberdade e outras' quejandas expressões. Aquela na

ção está para alguns transformada como que no ultimo 'reducto
.do liberalismo século 19.0• Só pode pensar assim quem não sa

,be o que vae pelo mundo ou quem não quere vêr. Para esses,
sem esperança alguma, aliás, de que lhes sirva, transcrevemos
a «Carta de Londres» que o nosso colega «União Nacional» de
Leiria, publicou no seu ultimo numeró. A verdade vai saindo
'do põço onde a tinham encerrado.

O Nacionalismo, condicionado pela psicologia propria a ca

da povo, há-de triunfar contra tudo e todos, porque ele repre
senta a verdade de cada. nação. Nacionalismo agressivo? Não!
Mas só nações egualmente fortes na sua consciencia e dis
postas à não se deixarem espesinhar é que podem estabe
lecer entre si relações duradoiras, Doutra forma, a guerra, esta
do natural da humanidade, mostrará logo as suas garras. Anda
muito esquecido o celebre adágio latino que vae em português
para todos o lêrem: se quel-es a pas; prepara-te para a guerra.

(cA alma do Império está viva»
(cA Inglaterra quere de novo ser Grande».

Com estas palavras terminou sir Oswald Mosley o memorá
vel discurso pronunciado no Albert Hall, no dia 24 de março,
perante uma audiência de mais de dez mil pessõas que, para ou-

Comissão de Iniciativa e Turismo
ciente para se escolher para qual
quer deles, algumas das ruas a

que acima nos referimos.
Nas ruas da cidade de Tavira,

a não 'ser a de Herculano, não há
uma unica que tenha um nome

cuja leitura nos recorde a honra
de sermos portugueses, Alguns be
neméritos da terra e o resto nota
bilidades politicas partidarias.

Se temos uma rua 1.0 de De
zembro, está, no entanto, tão es

condida que é quasi ignorada.

Melhoramentos Conoelhios
Pelo Ministerio das Obras Públi

blicas e Comunicações, foi aprova
do o projecto e orçamento, na im

portância de 102,260$00, referen
te á cobertura da ribeira ria Luz,
fio Concelho de Tavira, elaborado
pela Divisão Hidraulica do Gua
diana, em IS de Março do corren

te ano.

Samana . Santa
Decorreu com grande brilhan

tismo as festividades religiosas da
Semana Santa, que se realizaram
na igreja matriz de S. Tiago.
Durante esses dias a afluencia

de neis ao templo foi numerosis
sima.
A procissão de Sexta-Feira

Santa; que coin a é hábito, saíu
da igreja da Misericórdia, foi
acornpanhada em todo o percurso
por uma enorme multidão, tornan
do-se por vezes impossivel a sua

marcha.

Acompanhou a procissão a Ban
da Municipal, que executou lindas
marchas funebres, da autoria dal

guns dos nossos melhores cornpo
sitores.

Portugal- Espanha
Realitando ..se como está anun

ciado 00 próximo domingo em

Lisboa, o sensacional desafio de
futebol internacional Portugal-Es
panha, é justo que a Câmara Mu
nicipal, ponha a Central Eléctrica
a funcionar durante essas duas ho
ras a-fim dos possuidores de apa
relhos de radio e, duma maneira
geral todo o público, poder ouvir
o relato do formidável encontro.
E' um sacrifício que não deve

custar muito caro e, além disso
só se repete uma unica vez por
ano.

vir o Chefe da Juventude inglesa, pagaram os bilhetes de entra-
da a preços elevados.

.

Do seu magistral discurso, damos as seguintes passagens
que bem �epresent�m o sentiI�dos verdadeiros patriotas ingleses.

«De todas as calsas que estao acontecendo 110 munda, o sintoma
mais vil de decadência e traição é a tentativa, por· parte dos go
uérnos francês e inglês, de usar os Sovietes como instrumento para
destruir o fascismo na Europa n •

Estas palavras foram acolhidas com uma tremenda ovação
aos �stados corporativos, ovação a que Mosley se referiu nos

seguintes termos:
«Estou contente por vêr que soubesteis dar uma resposta que

é como uma .mensagem àqueles ministros conservadores que
querem servir-se da Rússia contra uma potência como a Ale
man,ha, quando, ainda há poucos anos, nos meios conservado
res ingleses, o govêrno actual da Rússia era considerado um

�onstro sentado num trono de caveiras. Hoje, o monstro é con
vidado a descer do seu trono de ¿aveiras e a chefiar as hostes
dos palhaços da decadência na última cruzada maldita da .. de-
mocracia». .

-

«Aí tendes, nas eternas repetições da história, alguma coisa
que poderá ser apresentada mesmo aos mais indiferentes para
que meditem. ,

Que. acontecimentos � que sin.tomas é que vêm indelével
mente inscritos nas páginas da história?

Vernos nações em decadência, e 110 ponto de se renderem im
pério.s que foram, mas que já não são, indo para a barbarie.. e

convidando o monstro para ,que. e,ntre os seus portões como seu

protector contra os seus mais VIrIS contemporâneos».
«Temem o fascismo, e, procuram qualquer salvador, mesmo

os Sovietes, para os libertar do Fascismo».
E, referindo-se à possibilidade duma guerra, Oswald Mos

ley diz:
«Só um� coisa a pode e�itar-as qua�ro grandes potências

da Europa Irem para o Fascismo.i--Duas Já o são-Alemanha e

Itália, a Inglaterra sê-lo-à e, por fim, a França».

Teatro Popular PREÇOS DOS GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte,
litros:

Milho
Feijão
Cevada
Aveia.
Grão.
Ervilha
Fáva. . • •

Amendoa côca ISk
� molãr ,.

&EL

ECOS E NOTICIAS
Fundo de Desemprego
Foi concedida 'á Santa Casa da

Misericórdia de Lagôa uma com

participação de 18.649$54 pelo
Fundo de Desemprego, para a

execução de melhoramentos. no
Hospital de Lagôa.
Teatro Popular

Na passada quarta-feira reallzou
um espectaculo nesta cidade a ce

lebre orquestraPlana-Gumâ, com
posta de IO executantes acompa
nhada duma troupe de bailarinas
e cançonetistas espanholas, que fo
ram recebidas pelo público com

geral agrado.

Companhia Ilda Stichini - «
,

Alves da Costa

Estreia-se no Teatro Popular
desta cidade no próximo sabado, a

companhia da eminente actriz Il
da Stichini, que fará reviver na

mente dos inumeros admiradores
da belli arte de. Talma, algumas
horas de bom teatro.

O publico algarvio que tem por
Ilda Stichini, grande predilecção,
terá, mais uma vez ocasião' de
admirar essa notável vedeta do
teatro português para quem- todos
os elogios são bem merecidos.
lida Stichini representará nas

noites de 4 e 5 de Maio, com a

peça Cabra-Cega, de Carlos Ama
ro, o consagrado autor de S. João
subiu ao trono, e com a deliciosa
comedia de Vasco de Mendonça
Alves, Meu Amôr é traiçoeiro. '.
verdadeira obra prima do teatro

contemporâneo, estreada há pouco
com um exito invulgar.
As duas peças com que a com-

ECOS DO PASSADO

notas ,obs(uras
por ,Damião de V�sconc�los

Nas minhas longas 'e pacientes
investigações ácêrca da: história
antiga de. Tavira, surgiram por
vezes grandes dificuldades ao de
parar com documentos historicos
quasi indecifraveis, o que era

muitas vezes trabalho de costa
acima. Mas, mercê de uma pa
ciencia e tenacidade postas á, pra
va, lá conseguia levar a bom ter

mo o meu Intento, e então era

grande a satisfação que sentia.
Desajudado por completo de

quem quer que fosse, n'estes tra
balhos de caturra, sob os sorri
sos ironices d'aqueles a quem a

sua terra só interessá debaixo
do' ponto de vista dá vida suge
tativa e dum egoismo e vaidade
renitentes, nos meus ocios ia er

guendo, .pouco a pouco, um mo

numento,-talvez pequeno-, po
rém verda-deiro e sem mira em

interesses ou. recompensas de

qualquer naturesa,
Muito tenho escrito ácêrca de

assuntos históricos de Tavira e

mais escreverei ainda. Sei que
enfado a muitos e poucos são os

que me lêm, Estes me bastam,
e para eles escrevo .:
Dentre todas as histórias ve

lhas que meus olhos leram,
impresses, manuscritos, alfarra
bios, etc.-, só encontrei de in
decifravel o que hoje publico, e

a que chamarei Notas Obscuras,
á falta de melhor classificação.

.

Se dentre aqueles poucos a

quem estes estudos inter essam,
algum houver que nos elucide
no presente trabalho, desde já
lhe expressámos o nosso sincero
agradecirnento ..
Exposto, este pequeno proe-'

I L I C E U. M U N I'e I p A L- I
panhia mimoseia o publico, são de -.

facto maravilhosas, ressaltando ne
las o admiravel talento de Ilda Sti
chini.

Fazem parte do elenco da com

panhia alguns elementos de relevo
no Teatro, como Luz Veloso, Al
ves da Costa e Rafael Alves.

Farmáoia de Serviço
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde '29
de Abril a 5 de Maio a FARMA
CIA SIMPLICIO.

Melhoramentos Rurais

As comparticipações do Estado
para Melhoramentos Rurais no .

mês de Janeiro de 1933 somaram

1:145.626.29, em relação a obras
orçadas em 2:403.25-2.06.
Pelo Fundo de Melhoramentos

Rurais, as comparticipações do
Estado, desde Outubro de 1932,
atingem 36:628.179.12, em relação
o obras orçadas em 83:897.609,83,
compreendendo a execução dos

seguintes trabalhos.estradas e ca

minhos construidos, 969.994,nJ9Sj
estradas e caminhos reparados,
1:328.939,m36; tentes e lavadouros
construidos, 853; fontes e lavadou ...

ros reparados, 68.
Beneficiaram do Fundo fregué

zias de 2 S 5 concelhos do coati
nente e de .18 das ilhas adjacentes.

mIO, vamos entrar no assunto.
Nessas, cronicas encontrámos

as notas seguintes, que vão em

italica.
Ano de I-5�9

Bando .

para não trazerem
chapeu depois das Avé Maria.
Sendo Vereadores da Camara

de Tavira, Francisco da Costa,
Diogo Peçanha, e Sancho de
Vasconcelos, "e Procurador dos
negocios municipaes Diogo Pe
çanha, se publicou aquele ban
do em nome de EI·Rei D. Ma
nuel, proibindo .os homens usa

rem chapeu á noite.
A antiga 'usança dos bandos

era da forma seguinte: á frente
tambores . rufando, seguidos de
aguasis e do vóseiro que lia, em
vós alta, a lei que - se impunha,
em todos os largos e encruzilha
das da cidade, terminando

-

pela
afixação do edital no pelourinho,
simbolo da jurisdição e autono
mia municipaes.
O fim daquela deliberação,

vê be,m o leitor, era evitar que
nas rixas nocturnas, em que os

espadachins e aventureiros, em

buçados em fartas capas, se ocul
tassem demasiado sob grandes
chapéus os sombreros. Assim,
apenas permitindo se usassem

gorros, de noite, os brigões, quan
do fugissem ás rondas, facilmen
te se conheceriam, para serem

chamados á responsabilidade cri
minal.
Medida policial, que não sabe-

Hoje-A noite de Reueillon
deliciosa opereta em 12 partes,
muito luxuosa, com partitura mu

sical de fácil popularidade, argu
mento e realisação de encantado
ra e fina ironia.
E' uma maravilhosa produção

francesa, cheia de canções alegres
e de cenas imprevistas que pro
vocam constantes gargalhadas no

espectador, e admiravelmente
conduzida pOí Henry Garat no

proragonista, Alfarroba

• 13$50
• 42$00
• ·9$00

8$00
• 27$00
16$00
18$00
43$00
�8$00

dura,. • 23$00
60k • 33$00

Quinta-feira-Un Tour de jar.
ce com a apresentação do emo

cionante drama A Batalha em

I I partes tambem de origem
francesa.
Excepcional produção de alta

categoria, extraida da obra imor
tal de Claude Farrere, foi exibi
da em grande apoteose durante

Ovos, 3$00 a duzia.

2 semanas no Tivoli de Lisboa e

em reprise em Faro.
E' um grande filme que entu

siasma pelo seu admiravel entre
cho e nota ve 1 interpretação de
Charles Boyer, Annabella e In·
kijinoff.
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CICLISMO
-

Organisada pelo Lo ul eta no
Desportos Club, realisou-se na

passada segunda-feira, 22, no

percurso Loulé (Estádio da Cam
pina-2 voltas á pista)-Quatro
Estradas-S. João da Venda
Faro-Olhão-Tavira-S. Braz
Loulé (E�tádio da Campina-5
voltas á pista), uma prova ciclis
ta de 100 Kilometros, cujo re

sultado foi o seguinte:
r.o-Cabrita Mealha, Louleta

no, 3h,5m•
.

2.O-IldefonsoRodrigues, Spor
nng C. Portugal, 3h,5m,I08•

3.o-Palma Horta, Tavira Gi
násio Club, 3h,sm,IO·.
4.o-Sousa Rosário, Tavira Gi-

násio Club, 3h,sm,IOB• •

5.o-Manuel Vicente, Louleta,
no, 31t,5m, I 58.
6.o-Coelho Vicente, Tavira

Ginásio Club, 3h,5m,2Ss•

Promovida pela Delegação da
U. V. P. realiza-se hoje no per
,curso Faro-Tavira-S. Braz

Loulé=-Bcliqueime-c- Faro, a pro
va ciclista dos «100 Kilometros
Clássicos» •

° «contrôle» nesta cidade é
feito na Praça da República on

de os ciclistas devem passar ás
16 horas.

¡'oa

BURLA DE SEGUROS

Começou no dia 25 do corrente
o julgamento do major medico sr,

Candido de SOUSà, implicado no

crime da burla de seguros há anos

descoberta em Faro.

mos até quando durou:

1536

Abriu-se a pOIta de Alfeição,
A mterpretaçao que se deve

dar a eS,ta nota, é que a porta
de Alfeição ou Afeição, se de
moliu em 1536, sendo Vereado
res ,Gaspar Viegas, Fernão Pi
nheiro, e Vasco de Siqueira e

Procurador Vasco [Lopes Cor-
deiro.

I

Esta porta tinha sido 'manda
da edificar por D. Afonso III
em 1273, e ficava á, entrada d�
rua de Santiago, vindo da rua

Nova ,Grande; ao largo que ain
da hoje existe neste sitio, se cha
mava das Portas da Afeição.
Que motivov esta demolição?
Ignora-se,

1539
Alvará para .Atonso da Pal

ma não passar pela rua de
Francisco Falcão.-Dia de S.
Tomé de guarda.
Como seria interessante co

nhecer os motivos, os porquês
e para quês da proibição de
Afonso da Palma passar pela
rua em que morava Francisco
Falcão!
Que pena esta nota ser tão

obscura e omissa. ° que ela nos

revelaria ácêrca das relações en

tre aqueles dois tavirenses, re

lações certamente de inimisade
e nos revelaria os costumes d�
época!

-

QUt! pena repetimos!
° alvará a que o cronista se

refere seria de origem propria
mente régia, do alcaide-mór de
Tavira, ou de iniciativa da Ca
mara Municipal de Tavira?
Tudo coniecturas.
Se foi decretada pela Cama

ra,-pols nesses tempos as Ve

reaç?e,s tin�am alem das funções
adm,InI,strativas, jurisdição civil
e criminal=-, a proibição foi im
posta pelos Vereadores Jorge
da Cunha, Vicente Raposo e Al
varo Arraes, sendo Procurador
Fernão Cerveira.
Diz mais a nota: Dia de S.

Tomé de guarda.
.Conclue-se que naquele ano

fOI creado em Tavira mai5 um

dia santo de' �uarda, o do Apos,
tolo S. Tome, a 21 de dezem
bro. Em Tavira só? Em todo o

Algarve? Em todo o país?
Ignoramo-lo.

(Continúa)

Este número foi visado pe
la Delegacão de Gensura.

Há ou não há o di·
reito de andar a pé?
Contra todas as regras, pre

celtas e regulamentos, as camio
netas, automoveis e bicicletes,
andam pela nossa cidade como

em grande pista de, corridas.
As camionetes descem vulgar

mente a Avenida em velocida
de de grand-prix.
Sabem todos aqueles que pe

gam num volante, com conheci
mento de causa, que um carro

pezado como uma camionete,
lançado a uma certa velocidade,
deac,te de um obstaculo, não é
possível parar em meia duzia de
metros.

Só o não sabem, ou o não
querem saber, alguns inconscien
tes a quem, a troco de uns vin
tens, passaram uma carta de al
forria.
Sobre o que respeita aos Ni

colaus e aos Trindades, isso en

tão é formidavel!
'Há Nicolaus de todas as ida

des, de todos os tamanhos e de
todos os feitios.
Não avizam dá sua passagem

porque não têm buzina, não tra

vam porque não têm travões ..•
Enfim, o cidadão pedestre, no

seu entender, não tem o direito
de existir.
Mas, em Tavira, ainda há al

guns milhares de pessoas que
andam a pé e parece-nos que
�las têm o direito a que lhes se

Ja respeitada a respectiva inte
gridade corporal.

Se o espectaculo dado, pela in
vasão das ruas da Cidade pelos
cães era vergonhoso e para ele
chamámos a 'atenção das autori
dades, o espectaculo a que nos

referimos é deprimente pelo que
representa de desrespeito pelas
leis e regulamentos do transite
na via publica, demonstrando da

parte dos conductores destes vei

culos, pelo menos, urna incons
ciencia e Um criminoso despre
so pela vida dos seus seme,

Ihantes.

Em prol do
colectivismo
N ão podia o Estado Novo. con

ter doutrinas mais satisfatorias e

adequadas para a gravidade do

doloroso momento histórico que
VIvemos.

São elas o repicar festivo dos
sinos da civilização pelo desmo
ronamento formidável de um re

gimem que já cumpriu o seu ci
clo histórico, que não responde
já ás exigencias da vida presen
te, e que nenhuma força já o sus

tem.

E, dôa embora aos defensores
do liberalismo] económico, ele

desaparecerá no desbarato infi
nito da eternidade para dar lu

gar ao da «economia dirigida»,
que, se engendrou nos seus flan
cos fecundado pela sêde de jus
tiça e equidade que avassala o

mundo inteiro e que conduzirá a

humanidade a futuras éras de'
felicicidade ,

Os dias da primazia do capi
tal estão contados, têm-no dito
os mais eminentes homens de
Estado de todo o mundo culto.
E porque também assim, o en-.

tenderam os ,homens que hoje,
norteam os altos destinos da pa
tria, nós caminhamos na vanguar
da de todos os povos que para
essa fínalidade caminham.
E' de crer, pois, que domina

das as forças da nação e desven
dados os planos obliquos dos ini

migos, dispostos sempre a difi
cultar toda a inovação e a sofis
mar as melhores intenções, o

«corporativismo», cujo objectivo
é, diminuir essa primazia do ca

pital e elevar simultaneamente o

trabalho até ao equilíbrio de am

bos os valores para que o bem
comum possa ser uma realidade
de próximos dias futuros, ele
cumprirá, triunfante, estendendo
cada vez mais o seu próprio po
der sobre a mentalidade e os

destinos deste povo que agora
ressurge no legitimo direito de
caminhar a par dos mais cultos.
E' porem necessário que os

homens 'que hoje presidem a mar-
,

cha e execução das doutrinas do
Estado Novo, iluminados pela ex

periencia e pela história, sacu
dam de urna-vez a apatia que nos

esmaga. Que a revolução em

marcha borre para sempre e com

decisão deste canto da Europa,
que se chama e continuar-se-á
chamando pelos séculos fóra Por
tugal, o sistema capitalista abso
luto.
,Só assim poderemos ser um

povo forte.
Diversamente estaríamos sem

pre no mesmo, vitimas dos eter

nos embustes das classes domi
nante, ��s sugestivas promessas
dos politiqueiros, dos magnificos
panoramas de democracia, de li
berdade e de justiça delineados

'pe,la,s subtis circunvoluções dos
mmistros nos futuros e magros
programas dos governos, que
eram apenas pó lançado nos

olhos, e outras tantas pirámides
de patranhas e mentiras numa

continuação ininterrupta de nau

seabunda comedia.

Um operario

ESCOTISMO

(Notas dum veterano)
O FUNDADOR

I

Para melhor compreenderdes
a finalidade do metodo, tendes
de conhecer a biografia do fun
dador do Escotismo. ,

Ele quiz organisar um sistema
de educação de rapazes, capaz
de fazer cidadãos, á sua seme

lhança.
Foi brioso no exercicio da sua

profissão, disciplinado e discipli
nador, corajoso, honrado, inteli
gente e habil.
Robert Stephenson Smith Ba

den Powell (hoje, Grande Chefe
dos Escoteiros de todo o mundo)
'nasceu em Londres, em 22 de
Fevereiro de 1857.
Era filho do conhecido scien

tista e escritor Dr. Baden Powell
da Universidade de Oxford.

'

Desde a's primeiras letras que
se manifestou uma creatura pre
vilegiada, e, em plena adolescen
Cia, a sua, inteligencia e habili

dade, garantiram-lhe um lagar
de destaque. entre os seus com

panheiros. Era futebolista e cor

redor', era musico e poeta, era

desenhador distincto e atirador
infalivel.
Na edade propria concorreu a

aluno da Academia Militar.

,Os candidatos foram 700. Ele
fOI o se�u�do na classificação,
Terminado o seu ,curso, já

sub-tenente, pediu para sêr colo
cado no Industão.
Em 1876 desembarcava em

Bornb�im, de onde partiu para a

fronteira do Nepal" região ape
'nas pacificada de uma grande
sublevação indú, A sua estreia
não tinha logar em casernas, ou
nas secretarias dos quarteis, Co
meçou a sua vida, voluntaria
mente, num local de luta conti
nua, temperando o seu caracter

num meio perigoso para a sua

saude e para a propria existencia.
Dois anos depois' (segundo o

biografo, Milos Devorak) regres
sou á Inglaterra, tendo deixado
saudades entre, os indigenas e

,

colonos e levando consingo a sa

tisfação de têr cumprido o seu

d,ever, ,sem exorbitancias, nem

violencias, Passaram-lhe um di

ploma de merito militar, e de
ram-lhes as divisas de tenente.
Desoito meles depois - que

não decorreram inativos, porque
conseguiu o Diploma de Honra
de I.a classe, como atirador,
voltou para o Industão. Muitas
aventuras registou, muitos traba
lhos passou, de extraordinarios
'incidentes foi protagonista, na

quela região, e no Maiwand, do
qual "fez uma carta geografica,
ainda hoje considerada a melhor.
Por conveniencia de serviço

foi, para Luelta. Ali sofreu um

desastre, teve de ser operado.
Durante o periodo de forçada
inação estudou os idiomas fran
cez e indú.
,

Ambulante pelas exigentes da
sua vida militar, logo que rece
beu alta, teve de marchar, a pé,
com os seus homens, durante um

mês, até se instalar em Mutha.
Na espectativa de uma demora
mais prolongada resolveu cons-'
truir, ele proprio, a sua casa.

�oi nessa cidade que o distin
gUIram com a Banda Azul, o

mais alto premio concedido aos

caçadores de javalis.
Nesse ano, 1883, foi promovi

do a capitão e a ajudante do gee
neral comandante do seu regi
mento.

,
Em 1884 chegou ao Industão

o Duque de Connaugtht. Baden
Powell foi es�olhido para mem

bro do seu sequito.
A-pezar dos muitos afazeres,

nunca deixou os trabalhos predi
lectos: desenho e pintura. So
brou-Ih�, ainda, tempo para es

crever hvros tecnif:os militares e

tratados de caça, que lhe vale
ram o primeiro premio na Expo.
sição d� Simba.
Em' fins de 1884 era conside

rado um dos mais distintos ofi ..

ciaes coloniaes do exército ingl�s.
Como prémio, incumbiram-no •..
de submeter o feroz rei dos in
digenas Bechuana.
Tomou a incumbencia a peito

LIVROS

"Dis(ursos"
A reunião em volume dos dis

cursos proferidos pelo eminente
homem público que temos a fe
licidade de ter à frente dos ne

gócios da Nação e que num tra

balho hercúleo não só reconsti
tuiu as finanças públicas como

lançou as bases da renovação
moral da sociedade portuguêsa
-Salazar,-veio sa tis fazer o

desejo de quantos guardavam no

seu espírito a impressão profun
da da palavra serena e concei
tuosa que mareou nos momentos

culminantes da vida nacional
dos últimos sete anos a linha ge
rai da transfiguração de um povo
que parecia agonizante.
«Discursos D é dóra vante o bre

viário do nacionalismo português
em que se temperam as almas
acossadas de pessimismo ou des
crença; e ao' mesmo tempo a

exaltação da raça na sua duração,
secular, na continuidade dos seus

destinos.
Na aparente dispersão dos

assuntos tratados há uma unida
de de pensamento em que resi
de a força virtual da doutrina e

faz dêste livro, se não na forma,
na essência um tratado de filoso
fia política.
Aprendam nele os portuguêses

de bôa vontade o cumprimento
do dever social e teremos uma

patria engrandecida e respeitada,

Agradecimento
Manoel dos Santos Prado, vem

por este meio mui reconhecida
mepte agradecer ao Corpo Vo
luntario dt! Bombeiros desta ci·
dade, pela p,rontidâo e bôa von

tade com que acorreram ao ini
cio de incendio manifestado na

sua residencia no dia 12 do p. p.
sobrelevando a acção do seu co·

mandante sr. José Isidro Leiria
bem como ás pessoas que s�
prestaram ao auxilio.

Tavira, 164"935

Boina-de criança
Pede-se a quem achou uma

boina de malha. perdida no tra

jecto da igreja do' Carmo á Ala
goa, o favor de a entregar nesta
Redacção.

PRDPRIIDADIS
Vendem-se, duas rusticas,

sendo uma no sitio da Boa Vis
ta, freguezia de Santa Catarina

e, outra no sitio da Foz, fregue.
lIa de Sant'Iago e um prédio
urbano sito na Rua Alexandre
Herculano d'esta cidade com os

n. os 3, 5 e 7 de policià.
Trata-se com o proprietário

sr. João Gonçalves de Campos
ou no escritório forense do soli
citador encartado sr. Carlos R.
Mil�Hornens.

«Portugal Economico,
Monumental e Artlstlco.

Recebêmos o numero espéci
n:en da nova publicação, em fas
ciculos, «Portugal Economico,
Monument�l, e Artístico», cuja
saída de finin va deverá iniciar-se
em principios do próximo mês.
Ao que depreendemos do res

pectivo artigo' de apresentação
«Portugal Económico. Monumen�
tal e Artistico» propõe-se «reve

lar Portugal, especialmente aos

portugueses» -por mais parado
xal que tal afirmação pareça
para o que cada fasciculo conte
rá a melhor colaboração literária
e fotográfica respeitante a cada
um dos nossos concelhos-sem
pre profusamente ilustrado e com

I

artigos em que a região visada
será devidamente tratada, sob

todos os pontos de vista. Por
ISSO mesmo, tambem, a obra
completa deverá constituir o

mais vasto e melhor repositorio
de tudo quanto ao nosso país in
teressa.
Pelo numero espécimen, que

temos presente, avaliamos des-:
de já, a primorosa e c�idada
edição do que será, de futuro,
«Portugal Economico, Monumen
t�l e Artistico». Obra do maior
alcance e da maior utilidade
não ,seremos nós, pois, quem re�
�atel !ouvôres á arrojada inicia
tIv,a da respec.tiva. empreza
editora,

'Referência a fodos os livros que
no seja enviado um exemplar',

.

No dia 26 do currente prestou
Juramento Sua EX,a o Sr, General
Carmona que há pouco toi reelei

to_ para Presidente da Republica,
nao o tendo feito em devido tem

po por motivo de doença, como é
do conhecimento publico,

O acto foi revestido de toda a

solenidade lendo Sua Ex." uma

mensagem dirigida á Nação e ten
do sido saudado em nome da As
semblea Nacional, pelo sr. Dr.

�ario de �igueiredo, que profe
riu uma brilhante alocução.

�OS9']3I>

Um anlversario
No dia 27 do corrente comple"

tau 7 anos de gerencia na Pasta
das Finanças o sr, Dr. Oliveira
Salazar.

_

A sua administração tão admi
rável não sõ pela obra realisada,
Gomo pela orientação que a ela
tern presidido, no mando, no tort

junto uniforme é 'digna da admi
ração de todos os portuguezes que
ponham acima das suas dissenções,
o bem superior da Patria.

e s aí u-se dela valorosamente.
Tempo depois recebeu ordem

para explorar as fronteiras do
Natal com o Estado Livre de
Orange, país dos Boers.
Quiz ir sosinho. Deixou eres

cer as barbas para assemelhar
se aos transvalianos (boers), to
mou dOIS cavalos e iniciou a sua

missão.
Durante a excursâo de scou

ting (a que poderíamos, neste

c�so, sem desdouro, chamar «es

pronagem militan) mudou tantas
vezes de profissão, como teria
mudado de camisa •.. Foi cata.
dor, jornalista, pintOr, profeso
sor, pescador, etc, etc.

'

Ao fim de algumas sema

nas regressou, depois de ha
ver explorado mil quilometras
de fronteira, sósinho, repetimos
tendo·se defendido de todos o;
perigos naturaes, tendo-se de.
frontado com à argucia de um

povo, audaz e esperto, de ho
mens de floresta, junto do qual
desempenhou tantos papeis quan·
tos f�tam necessaríos para o

cU,mptlmento da sua espinhosa
missão, demonstrando habilidade
profissional, em todos eles.
N!lm dos próximos ñumeros

contlOuaremos a transmitir aos

leitores desta secção, os a�onta.
mentas da éuriosa vida de Baden
Powell.



PavO ALGARVIO

Pela ·Provincia
Vila Nova de Gacela

o Grupo !>ramatiao eaaerense
-Distribuiu como anunciámos no

passado dia 20, o boda aos po
bres desta Vila, em numero de
130, proveniente da receita li
quida dos espectaculos que pro
moveu.

A distribuição foi feita no edi
ficio do Gremio Cacelense, com
a assistencia da maioria dos com

ponentes do Grupo e bem assim
do representante do professora
do, sr, professor António dos
Santos Vaquinhas, Delegado do
Inspector Escolar, comerciantes,
alguns proprietarios, senhoras e

povo.
O bodo constou de um pão

de quilo, massa, feijão, toucinho,
chouriço e um repôlho.
Tambem alguns pobres doen

tes foram contemplados com lei
te, cacau, assucar e diversas.
A' Juventude Catolica Femi

nina foi entregue pelo Grupo a,
importancia de 100.¡pOO.
Terminado o raid de benefi

cencia que este Grupo promoveu
e com o maior exito passivei,
vem tornar publico os seus mais
veementes protestos de gratidão
para com todos os que, directa
ou indirectamente, contribuiram
para o seu exito, em especial,
aos Ex.rnos Srs. José Marques,
Dig.roo Administrador do Conce
lho; Luiz Cardoso de Figueiredo,
Competentissimo C om a n d ante
dos Bombeiros; José Alves Mes
tre, secretario da Administração;
Alvaro Guerreiro, conceituado
farmaceutico, todos de Vila Real
de Santo Antonio e Dr. Arman
do Campos Palermo, Frederico
Drago e Empreza Arrendataria
do Cine Teatro, de Cacela, dan
do :JO Grupo todas as facilidades.
Finalmente o G. D. C. vem

patentear os seus agr adecimen
tos ao gentil grupo de senhoras
e meninas que tão amavel e de
sinteressadamente acederam a
colaborar nos espectaculos.

O Baile tia 9ásaoa-Que no

Grémio Cacelense se efectivou
esteve animado e concorrido,
dançando-se at€ altas horas da
madrugada,
A ginkana-e-que pela primeira

vet em Cacela se fez�foi ganha
pelo sr, Arnaldo G. Gracia, e
sua irmã Sr." D. Graciete G.
(tracia! que obtiveram o pri
meiro e unico prémio.

.

O juri foi composto pela Sr.1t
D. Fernanda Romão da Rosa e
os srs. Manuel Dourado Viçoso
e Luiz S. Peres,
Achamos curioso que certos

rapazes novos e cheios de vida,
se conservern em greve com a

dança, perdendo uma noite com

pahativos banais e aborrecidos.
'alta de aauot-Um grupo de

habitantes da Fonte Santa, veio
até nós pedir para que nos inte
ressernos junto de quero de di
reito, pata a aflitiva situação 'em

que se encontram, pois que es
tão sem agua, devido ao poço
d'aquele sitio se encontrar quasi
sêco.
Não é só na Fonte Santa que

a falta de agua se fat sentir e

sim noutras partes tarnbern.
Para o caso da Fonte Santél e

bem assim para os demais; pe.'
dimas tl Ex.rna Camara as provi
dencias necessárias.
t)i.ersõls notlaiàs":_No passae

db dia r 5 teve lugar o registo de
bâscimento dum filhinho do sr.
Jasti da Silva Trindade; nosso
pte�ado assinante.
O neofito recebeu o nome de

jasé Vital Vi::entE! da Silva Trin
dade,
,-,-A d¡rec�âo do drémio Ca·

celense vai contratar um grupo
de jovens pata danl¡1arem nos

pro¥imos bailes que ali venham
il efectLiar·se ¡

-Esteve entre n6s o nosso es

timado assinante sr. Antonio Cor·
teia, (juarda Fiscal em Selim
bra 9. qual já para ali retirou.
- Tambem agui vimos o nosso

Gonterraneo sr. Manoe! Mariano
Vieira, funcionaria da Escola
ProfissIonal b. Maria Pia, em

Xabregas, que veio assistir ao

casamento de SLla irmã.

-Realisou-se no dia 22 do
corrente 'o casamento da Sr." D.
Ana S. José da Silva Mariano
com o nosso assinante sr. Filipe
Pereira Guerreiro, empregado
da, C." Cards de Lisboa. Tes
temunharam o acto civil e reli
gioso as s-.» D. Marilia Vaz
Monteiro e D. Maria Izabel da
Conceição Carlos e os srs. El
vina d'Abreu Silva e Jacinto Pe
reira Guerreiro.
Desejamos-lhes uma nova VI

da cheia de telicidades.t--ê.

GODcelção
Faifa de Ásua-Pela segunda

vez peço a quem de direito que
não esqueça a questão da falta
de água nesta localidade.
Os carros continuam constan

temente com a mesma labuta.
O Povo vai com o seu cantari
nho mas muitas das vezes nem

o balde enche.
Essa pouca que traz só se po

ue beber mais tarde porque não
vem em condição de se poder
beber.
Onde chegamos com 3 poços.
E isto é agora, quando vierem

os meses mais calmosos guer
rearão para tirar água. Mas es

tou con vencido que haverá quem
se lembre deste humilde povo e

tal não suceda. Há até quem te

nha poço em casa, mas não
deixe de levar o seu barrilinho,
dizendo depois, tambem ter di
reito. E' natural .•. Aqui está
pois um coração generoso.
Parasem ele eamionetes-Exis

te nesta localidade uma paragem
de camionetes que muitas das
vezes não é utilizada.
Tem havido ocasiões em que

passam as mesmas e sem ao

menos tocar a buzina lá vão cor

rendo enquanto que o passageiro
que se encontrava em qualquer
estabelecimento junto á paragem
ficou em terra, perdendo o seu

governo e todo arreliado. Não
seria melhor no iocal da para
gem haver 3 ou.a segundos para
dar tempo a que se não dessem
casos destes, e não serem os

passageiros obrigados a faz.er
quarto de sentinela?

.

Autiic¡lão ti. 'atios-Foi no pas
sado dia 14 do corrente que se

efectuou conforme noticiámos no
nosso jornal él grande audição
dt! fados no Club Recreative
Conceiçanense. Decorreu Gam

grande brilhantismo tendo pri
meiro sido ouvidos e muito aplau
didos os srs. Manoel Pessanha
grande guitarrista farense e Au
rélio Carocha belo violista tarn
bérn de Faro. Seguiu-se os can

tos, abrindo a sessão o nosso

amigo sr. Antonio da Clara de
pois o sr. Joaquim Cotdeiro can
tador lisbonense que agradou
bem a assistencia. Quanto ad

sr. Antonio da Clara, soube con

quistar a simpatia do povo con

ceiçanense na sua penúltima es·
tada nesta localidade, e portàn·
to era ouvido com o mais vivo
interesse do publico, apoz as

suas três primeiras cantigas foi
suspenso a sua entrada no palco
por motivo de se encontrar mui
to constipado o que foi lamenta
do por todos. Com a sua sempre
bôa vontade rezolveu mesmo as
sim continuar o que se notou lo
go a satisfação pelos aplauzos
da assistencia.
Cantaràm também os sts. Au

I élio Carocha, Manoel Pessélnhél;
Páscoa, da Luz e João Viegàs;
da Concei�ãoj tendo sindo muito
àplaudidos em especial o st. Au·
r�lio Catocho que pelél sUa ma
neira cÓmiéa foi biMdo varias
veles.
Em breve s� farão ouvir no

mesmo Club 03 cantadorel> An·
tônio da Clara e Castanheira
Cristo de Cacela.-e.

Ho £omtrdo t Tndústria
Pessaa habilitada encar·

rega-se de' pequenas escri
tas por partidas dobradas a

50$00 mensais. Dá referên ..

ciaso Carta a este jornal com
as iniciais A. D. S. L.

NEeROLOGIA
Faleceu nesta cidade no pas

sado dia 22, o sr , Joaquim do'
Nascimento Rocha Senior, de
76 anos, ferrador, natural da fre
guesia da Luz, deste concelho.
O extinto era casado com a sr ,

a

D. Antónia das Candeias Costa
e pae dos srs. António, Francis
co, João, Carlos e Joaquim do
Nascimento Rocha.
O seu funeral que se realisou

no dia seguinte foi imensamente
concorrido, tendo-se da sua re

sidência até ao cemitério, reali
sado vários turnos.
A' familia enlutado o «Povo

Algarvio� envia sentidas condo
lências.

A'gradecimento
Brigida do Carmo Fernandes,

Maria Marta, marido e filhos.
Vêm por este meio, na impos

sibilidade de o poder fazer por
outra forma, agradecer a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar á ultima morada o

seu saudoso marido, pai, sôgro,
e avô João Vaz Fernandes.

Orgãos e Pianos
Leciona piano, toca orgão e

executa toda a qualidade de
concertos em pianos e orgãos
assim como: afinações o Maestro
Gregorio Piecho. Vai a qualquer
terra.

Rua, Nova de S. Luiz=-Fato.

1\utomovel
Vende-se um em bom estado,

Citroen Modelo R 14.' Ver e

tratrar com Joaquim Pires Cruz,
nesta cidade.

COMARCA DE TAVIRA

Faço saber que por este Jui
zo e LII Secção, correm éditos
de trinta dias a contar da se ..

gunda publicação do respective
anuncio, citando Francisco Mar
tins, casado, ausente em parte
incerta da Republica Argentina,
antes residente no sitio das
Hortas, freguezia de Santa Ca
tarina, desta comarca, para no

prase de dez dias impugnar,
querendo, a acção comercial de
letra com processo sumario que
_-contra ele e sua mulher Ma ..

ria da Conceição, residente no
mesmo sitio, aceitante como
administradora do seu casal, e

José Francisco; casado, proprie
tario, residente na Corte do
Peso, freguesia de Santa Cata
rina, como dador d'aval.s-move
João Martins, casado, proprieta
rio, residente no referido sitio
das Hortas, para deles haver a

quantia de Esc. 6.325$00-
montante de uma letra sacada
em t 5 de Agosto de i 933, a

um ano da data, juros devidos
e mais despezas legitimas, in
cluindo honorarios a advogado
e justa procuradoria,
Tavira, 23 de Abril de i 935.

O Chefe da i. il Secção
José Mateus MendêS

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito, substituto

em exercicio.
Manuel Simões da Costa

Propriedade
No sitio do Alto com limoei

ros, laranjeiras, albricoqueiros,
figueiras, oliveiras, amendoei
ras, terras de semear, casas,
nora e tanque, vende-se.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Fernandes.-Alto
Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIt)
Faço saber que por este jui

zo e primeira secção correm édi
tos de trinta dias a contar da
sua publicação deste anuncio,
citando Vitorino da Cruz, viuvo,
ausente em parte incerta, antes
residente no sitio de Amaro
Gonçalves, freguezia da Luz,
desta comarca, para no prazo
de dez dias posterior ao dos
éditos impugnar, querendo, ao

acção cível com processo suma

rio que contra ele e Manuel dos
Santos Salgueiro e mulher Del�
fina da Conceição ele trabalha
dor e ela domestica, residentes
no mesmo sitio move Serafim
Boucas, viuvo, proprietário, re
sidente no mesmo sitio de Ama
ro Gonçalves, para usar do seu

direito de preferencia na com

pra feita pelo dito Manuel dos
Santos Salgueiro, no direito a

13/170 do predio que ele autor
é comproprietario, venda que
foi feita por escritura de 17' de
Outubro, de 1934, no notário
desta comarca Bacharel Henri
que Alberto Leote Cavaco, tudo
conforme a petição inicial dos
presentes autos.

Tavira, 23 de Abril de 1935.
O Chefe da 1. a Secção.
José Mateus Mendes

Verifiquei a exatidão
O Juiz de Direito, substituto

em Exercicio.
Manuel Simões da Costa

DR. JAIME SIL VA
MEDICO - CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Aniversá.rios

Fazem anos;

Em 29-A sr," D. Germana Correia
Neves Braz. ,

Em 1 de Maio-Os srs. Artur Neves
Rafael, José da Silva Domingues e as

sr.as D. Maria do Carmo Teixeira Telo
e D. Maria da Assunção Gaspar Ro
drigues.
Em 3-A sr," D. Maria da Cruz Ri

beiro Homenío,
Em4-A menina Maria Floriana Can

dida Ribeiro Pereira e a sr." D. Judite
Araujo Batista Regato.

Partilias e Chegalias
Com sua esposa regressou á capital,

onde fixou residencia, o nosso conterra
neo e assinante, sr. Manuel José Leiria.
=-Regressou da capital o sr. dr, Pe

dro Mil-Homens, delegado do Procura
dor da Repúblicaem Vila Real de San
to António.
-Foi a Alvalade passar a festa da

Pascoa, na companhia de sua familia o
nosso assinante sr, José Pedro Martins
Capela, agente da fiscalização da F. N.
I. M. ao serviço nesta cidade.
-Esteve nesta cidade durante a se

mana Santa, acompanhado de sua ex,ma
esposa e sobrinha, o nosso assinante sr,
António Lourenço, professor oficial ao

serviço em Sto. Estevão.
=-Encontra-se nesta cidade o nosso

prezado conterrâneo e amigo sr. dr, An
tónio Manuel Almodovar, director da
A. E. V. e professor do Liceu Normal,
de Lisboa.
-Afim cie obter os últimos moclêlos

cie ehapeus para senhora para a pró
xima época cle verão, partiu para C,is
cloa, a sr.

a 'D. Maria Albertina Massa
pina, muito habil modista cle chapeas.
-Partiu para Lisboa, o sr, Manuel

Ferro Marçal, aluno do Instituto Indús
trial.
-Foi a Lisboa, o sr, José Viegas Man

sinho, comerciante do nossa praça.
--Veio acompanhar sua esposa a Ta

vira, tendo já regressado o sr, José Mar
tins, agente da Policia Internacional.
-Retirou para Lisboa, na companhiade sua esposa, o sr. Antonio Assunção

Correia, 1.0 oficial dos Caminhos de Fer
ro na Divisão Geral da C. P.
-Retirou para Lisboa, o sr. Armando

Firminio dos Santos, aluno da Faculda
de de Ciencias de Lisboa.
-Chamamos a atenção dos nossos lei

tores para um anúncio que publicamos
na 4.a página, pois a todos interessa.
-Por motivo do falecimento de seu

,pai, encontra-se em Tavira o sr, Antonio
do Nascimento Rocha.
-Na companhia de sua esposa, en

contra-se em Tavira, o sr, dr, João José
de Matos Parreira.
-Chegou de Lisboa, o sr, capitão Fi

lipe Ribeiro.
Foi a Lisboa, o sr, capitão Leonel
Lopes.. '

-Partiu para Lisboa, o sr, Guilher
Ille Joaquim da Matta, digno regente do
Posto Agrario de Sotavento do Algarve.

Casamento

Vende-se
Um Electro-Bombs (marca

Siêmens) 220 voltes corrente
continua, tiragem de agua 4.m3
por hora, com todos os perten
ses electrices e tubagem, pronta,
a funcionar. -

Dirigir a Manuel Joaquim
Horta-Tavira.

Maquina de Escrever
Precisa-se duma em 2.a mão

que esteja em bom estado.
Nesta redacção se informa.

A utonevel "ESSEX"
Vende-se em bom estado e,

muito barato.
Tratar com Custodio Martins

Costa, ou Ilidio da Costa Tei
xeira-Livramento.

Casa de Moradia
Aluga-se muito em conta um

primeiro andar constante de 7
compartimentos, retrete, agua e

luz, situada na rua José Pires
Padinha n.O i 18 (Proximo ao

Mercado).
Quem pretender pode dirijir

se ao seu proprietario residente
no aludido predio, onde se da
rão tódos os' esclarecimentos
necessarios.

,

Sempre que V. Ex.¡� precise ae Im
pressos ou carimbos, COnsuIte a

I Tipografia Socorro
Vila Real dq Santo António

No dia 24 do corrente, teve legar nes
ta cidade, o registo de casamento do sr,

Henrique do Carmo Bernardo, indus
trial de cordoaria, com a sr.a D. Maria
da Graça Almodovar.

-

Paraninfaram o .acto por .parte do
noivo os srs, dr, António Manuel Almo
dovar e Aurélio Anibal Bernardo e pe,

la parte da noiva a sr.a D. Juliana da
Encarnação Cebola.

O acto civil foi seguido de religioso,

EDITRL
João Simões Quintas Junior En

genheiro Chefe da S.a Cir·
cunscrição Industrial.

Faço saber que a Viuva de
Augusto Mendonça da Conceí
ção requereu licença para explo
ração dum forno :

de padaria (só
cosedura incluido na 3. II classe,
com os inconvenientes de fumo
e perigo de incendio, no Largo
das Portas do Postigo n." 3, fre
guezia de S. Tiago, concelho de
Tavira, districto de Faro, con-

, frontando ao norte com Rua D.
Paio Peres Correia, sul com Ge
neral Vasconcelos; nascente com
Manoel Martins e poente com

Largo das Portas do Portigo.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Ineo ..

modas, Perigosas ou Toxicas e

dentro do prazo de 30 dias a con
tar da data da publicação deste
edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar por es..

crito contra a concessão da li
cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir
cunscrição, com séde na Rua de
Santo Antonio n.O 103.

Faro e Secretaria da 2.11 Cir
cunscrição Industrial, em 9 de
Abril de 1935.

O Eng�nheiro Chefe

João Simões Quíntas Junior



A COMPETIDORA
;...___ DE -

José Augusto Neves
Especialidade em Lanificios

para Homem e Se",hor'a

Algodões e Dhapelarta, Guar
da-Chuvas e Snmbrtnhas, Ca

pas Alentejanas e Sobretudos
-=-

É a' casá que mais barato ,

vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29

TIiVUtJ\

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NAtIONAlS e FOSFOROS

( DEPÓSITO)

.LI V�O S,
JO�N/tIS
fUBLIC"ÇÕES

Agencia elo «Seculo»
e POVO A¡;GA�VIO

povO ALGARVIO
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JOSE MARIA'DO NASCIMENTO·

I

� � �
,

Oficina Oe Carpintaria e Marcenaria � � �

.. ,fI,VATIIlA II";

Mobilias'
completas
pàra éasa

"d e j an tar ,
"

sala e

quarto.
O mais va

riado
sortido

pelos mais
baixos
preços.

Carpetes,
passadei-

, ras,
oleados,
varões ama

relos",
iavator-ios,'
etc., etc. '

Completo
sortido
de moveis
avulso.

' ..
E)FI(2,INRS = 1\ve'nida 1.0 de Maio, 15

.
.

. DEPÓSITO DÉ MÓVEI'S

'. 'Hvenida 1.0 de Maio 1 a 15
'

L��I

i

.

Cunha & Dias,' L. da
,

a � nUA DA LI�EnDADE,: 10

TAVIRA
: I

,Agencia da' Tabaqueira '
'

e dá Fosforeira Portuguesa
YBoda dB tabaco B rosroros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

ProprieOaOes
Vendem-se em comum, na

freguesia de Vila Nova de Ca
cela, as, seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas. '

São vendidas' em condições
especiais para não lezar me-

nores.
,

'

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues' Madeira
Colaço-Vila Nova de Cacela

Pt1opttiedad'e
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar ..

robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro

drigues Martins-Tavira.

Sall9uessugas
ou bichas vendem-se na barbea

ria de José de Andrade Junior,
nesta cidade, rua Almirante
Candido dos Reis, 37.

Mercearia em Tavira
Irespàssa-se em bom local,

quem pretender dirija-se a Luiz
Arnedo.

'

Bxplícações
Do Curso' Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessol\ habilitada e com lon-

"

ga Iprática de ensino, encarre
gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.
Nesta redacção se 'informa.

"
,

�'

TAVIRA

·Bento ¡¡If�iate
ConfecQões para homem

Feitio dB fatos deSde. . . . 100$00

,
,

.

,

I

FABRICA DE MOAGEM

P'ANIFICAÇ"ÂO MBCANICA

-
, r

,
'

¡ Bon s forros

Rua'llexan.dre Herculano, 12

T/tVlft/t

"

., {,

-S.empr.e os'melhores pra-'

�uctos pelos pr�cessos
" I

mais modernos
"

,

, I'; I •

VENDE-SE
Um armazem com depen

dencias proprias para estabe
lecimento com uma cerca de
'terra de semear;

Uma morada de casas de
habitação corn e divisões.
Estes predios são situados

na Venda Nova. Quem pre
tender, dirija-se, a Mariana
Dourado, Vila Nova de Ca
cela.

I, D I ,N III R.a
Empresta-se por hipotecas só ..

bra 'propriedades rusticas, qual
quer quantia até ao maximo de
noventa contes, Nesta redacção
se diz .

... �',n' " 'Z-

Paulino &

Graça, L.ela
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.'

Rua José Pires· Padinha
I

•

TAVIRA.
TELEFONE N.o 41

d

Francisco de Paula Peras

Madeiras e Ferragens
-

Artigos Funerarios
-

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

'rr 1=1
_.

I ,:
'

_

=====,n
_

; "'d�
,

� ANTONIO RAMOS DIAS �,
fi ' Rua da Liberdade n.o 19-TAVIRA �,:� Joalheria, ourivesaria, biiouteria, objectos de arte e artigos •

,

� para brindes como: sextas cinzeladas em prata, estojos com-
••

, ,

fi pletos, fruteiras, etc.

� Relogios das melhores marcas como TITUS e DITIS

n· Representante da acreditada marca

� SOl�
� �
� a ultima palavra e a mais recente novidade de cronómetros �

II para marinha, bolso e pulso, IT
� 'SOLVIL é um relógio anti=magnético de balanço �

fi inoxidavel, montado a ruhs .,== U
�=====I==========::;......, ......::::Z:::=====_ �

�Vu

, .

Salão Feminino
de Maria Seba'tianli F'errêirã

Rua Antonio Cabreira,' 36 -:TAVIRA
,

'

Partdcipa às suas dignissimas Clien
tes e tOdas as senhoras de bom gosto
que executa todos os

: trabalhos da
arte comer

,

Permanente
Mts ..empll '

Mar(jet

Uma visita a este Salão ê ter a
certeza de ser bem penteada

CASA
Aluga-se, com 1 O divisões,

instalação eléctrica, forrada e

assoalhada, no sitio do Caracol.
Serve para dois inquilinos. Hen
da barata.
Dirigir-se a José dos Santos

Fernandes, na dita proprieda
de. (Frente á Estação do Cami
nho de Ferro.)


